
 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA  

 

MESTRADO 

 

LINHA DE PESQUISA: Literatura, História e Cultura 

DISCIPLINA: Literatura e identidades culturais 

TÍTULO DO CURSO: Diálogos intertextuais: antíteses e (des)construções 

DOCENTE RESPONSÁVEL: ARNALDO ROSA VIANNA NETO 

DIA/HORÁRIO: SEXTA-FEIRA / 14H00 - 18H00  

 

EMENTA 

 

Américas em diálogo e suas relações com a anterioridade cultural de matriz europeia. Mecanismos 

da intertextualidade e da prática citacional. Representações identitárias marginais nas literaturas do 

Brasil e do Quebec: Lugares de convergências e divergências. Identificações e ausências: o entre-

dois de magrebinos na França. No jogo com o patrimônio cultural europeu, seus arquivos, ethoï, 

valores e imaginários, privilegiar-se-á nos processos de rupturas, apropriações e (re)começos, o 

intertexto na exploração dos seguintes temas: condição humana, questões ontológicas; guerras, 

misérias, tragédia humana; niilismo, misantropia e exílio da humanidade. Explorar-se-ão reflexões 

críticas sobre diferentes formas de exílio, migrações, diásporas e preconceitos nas Américas 

coloniais e pós-coloniais e suas interfaces com a (re)elaboração de memórias coletivas, individuais 

e de família na constituição de identidades nacionais nas três Américas. Fragmentos etnoculturais 

de origem negro-africana e ameríndia serão identificados e trabalhados no entendimento de sua 

relevância para uma necessária reinterpretação de seus lugares nas identidades e culturas 

americanas. Pesquisar-se-á a (re)escrita de memórias (por reinvenção ou rememoração) rasuradas 

ou apagadas da História oficial, nas quais se elabora o estatuto do negro e do índio no Brasil, 

tornando visíveis inscrições de preconceitos étnicos de ordem psíquica, comportamental, 

socioeconômica e cultural. Estudar-se-ão, sob uma perspectiva dialógica, semelhanças e diferenças 

entre narrativas selecionadas no tocante às etapas de construção da americanidade. Abordar-se-ão a 

estética do fracasso e o malogro do humano do ser nas narrativas canadenses selecionadas, com 

apoio de obras dos filósofos Emmanuel Levinas e Friedrich Wilhelm Nietzsche e do ensaísta 

Thierry Hentsch. Explorar-se-ão, ainda, o neoliberalismo e a crise humanitária, a ameaça de uma 

neoeugenia ante o recrudescimento dos recentes movimentos migratórios, a apologia do modelo 



WASP etnocêntrico e os preconceitos étnicos, linguísticos e religiosos. Serão explorados também 

os conceitos de “lugar-mundo”, de evolução multi-trans-cultural, de geografia cordial, de país 

compósito, de país arquipélago, o prefixo “trans”, a solidariedade, a opacidade, o ecossistema 

relacional e a dignidade humana em Frères Migrants de Patrick Chamoiseau, em L’intraitable 

beauté du monde de Édouard Glissant e Chamoiseau e em Une nouvelle région du monde de 

Glissant. Estudar-se-ão os desafios de uma tradução (im)possível em narrativas de Réjean 

Ducharme. 

 

 

PROGRAMA 

 

05/03 - Américas em diálogo e suas relações com a anterioridade cultural de matriz europeia. 
 

12/03 - Mecanismos da intertextualidade e da prática citacional. 
 

19/03 - Representações identitárias marginais nas literaturas do Brasil e do Quebec: Lugares de 

convergências e divergências. 
 

26/03 - Identificações e ausências: o entre-dois de magrebinos na França. 
 

02/04 - No jogo com o patrimônio cultural europeu, seus arquivos, ethoï, valores e imaginários, 

privilegiar-se-á nos processos de rupturas, apropriações e (re)começos, o intertexto na exploração 

dos seguintes temas: condição humana, questões ontológicas; guerras, misérias, tragédia humana; 

niilismo, misantropia e exílio da humanidade. 
 

09/04 - Explorar-se-ão reflexões críticas sobre diferentes formas de exílio, migrações, diásporas e 

preconceitos nas Américas coloniais e pós-coloniais e suas interfaces com a (re)elaboração de 

memórias coletivas, individuais e de família na constituição de identidades nacionais nas três 

Américas. 
 

16/04 - Identificação de fragmentos etnoculturais de origem negro-africana e ameríndia serão 

identificados e trabalhados no entendimento de sua relevância para uma necessária reinterpretação 

de seus lugares nas identidades e culturas americanas.  

 

23/04 - Pesquisar-se-á, outrossim, a (re)escrita de memórias (por reinvenção ou rememoração) 

rasuradas ou apagadas da História oficial, nas quais se elabora o estatuto do negro e do índio no 

Brasil, tornando visíveis inscrições de preconceitos étnicos de ordem psíquica, comportamental, 

socioeconômica e cultural. 
 

30/04 - Estudar-se-ão, sob uma perspectiva dialógica, as semelhanças e diferenças entre as 

narrativas selecionadas no tocante às etapas de construção da americanidade.  

 

07/05 - Abordar-se-ão a estética do fracasso e o malogro do humano do ser nas narrativas 

canadenses selecionadas, com o apoio de obras dos filósofos Emmanuel Levinas e Friedrich 



Wilhelm Nietzsche e do ensaísta Thierry Hentsch. 

 

14/05 - Explorar-se-ão o neoliberalismo e a crise humanitária, a ameaça de uma neoeugenia ante o 

recrudescimento dos recentes movimentos migratórios, a apologia do modelo WASP etnocêntrico 

e os preconceitos étnicos, linguísticos e religiosos. 
 

21/05 – Serão trabalhados os conceitos de “lugar-mundo”, de evolução multi-trans-cultural e de 

geografia cordial.  

 

28/05 – Analisar-se-ão os conceitos de país compósito, de país arquipélago, o prefixo “trans” e a 

solidariedade.  
 

04/06 – Abordar-se-ão os conceitos de opacidade, o ecossistema relacional e a dignidade humana 

em Frères Migrants de Patrick Chamoiseau, em L’intraitable beauté du monde de Édouard 

Glissant e Chamoiseau e em Une nouvelle région du monde de Glissant.  
 

11/06- Estudar-se-ão os desafios de uma tradução (im)possível em narrativas de Réjean Ducharme. 
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